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Perfil epidemiológico de vítimas de violência na 17ª RS Londrina 
no período de 2012 à 2022 e o papel do cirurgião-dentista  

na sua identificação
Brenda Rafaella da Silva MAGALHÃES, Maura Sassahara HIGASI

Introdução: A violência é um problema de saúde pública reconhecido pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) devido à violação dos direitos humanos e sua abordagem exige diferentes áreas 
de conhecimento. Entendê-la contribui para implementar estratégias de prevenção e intervenção, 
mitigando seus impactos na sociedade e promovendo saúde. O cirurgião-dentista (CD) pode 
identificar esses casos, pois a maioria das lesões ocorrem na região de cabeça e pescoço. Objetivos: 
Descrever o perfil epidemiológico de vítimas da violência notificadas no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) e as possibilidades de atuação do CD na identificação desses 
casos. Metodologia: É um estudo retrospectivo quantitativo observacional e analítico com dados de 
violência da base DATASUS da 17ª Regional de Saúde (RS) entre 2012 e 2022, analisando a faixa 
etária, sexo, raça, escolaridade, local da ocorrência, tipo da violência, agente vulnerante e vínculo 
com o agressor. Resultados: O Paraná tem 22 Regionais de Saúde e recebeu 301.115 notificações de 
violência no período descrito. A 17ª RS Londrina foi a segunda região com mais notificações (9,2%), 
atrás da 2ª RS Metropolitana (45,2%). O sexo mais acometido foi o feminino (69,3%) com faixa 
etária de 20 a 59 anos de idade (44,5%), brancos (55,4%) e com ensino fundamental incompleto 
(11,6%). As violências ocorreram na própria residência (68,6%) por cônjuges (14,8%). O tipo da 
violência foi física (39,2%), psicológica/ moral (24,7%), negligência/ abandono (16,6%) e sexual 
(8,3%), com o uso de força corporal e espancamento (32,4%), associado ou não a ameaças (18,2%) e 
reincidência do crime (42,3%). Houve aumento de casos a partir do início da pandemia da Covid-19 
e muitos dados indicaram respostas ignoradas ou em branco. Conclusões: O CD pode identificar 
sinais de violência devido à natureza de seu trabalho. O exame clínico, reconhecimento de padrões 
de lesões, identificação de comportamentos, registros, documentações e conhecimentos legais de 
notificação contribuem para combater a violência.
DESCRITORES: Sistema de informação em saúde; odontologia legal; saúde coletiva.


